
Working Holiday — O regresso
A parte que toda a gente esquece: o regresso também se prepara · 15 passos, pela ordem certa

PVTKit
pvtkit.com

Là où tu vas, tout va

Arquiva os documentos do visto e os comprovativos de experiência profissional no estrangeiro
~1 h · guarda autorizações de visto, recibos de vencimento, contratos e referências · necessários para futuros vistos e pedidos de pensão

Declare seu dinheiro ao cruzar uma fronteira se atingir o limite de declaração do país
~10 min · na alfândega, de passagem · EUR 10.000 ao entrar ou sair da UE; outros países definem seu próprio valor — verifique as duas fronteiras que

você cruza

Regista novamente o teu endereço no município ou no registo de residentes
~30 min presencialmente · países com registo de residentes exigem-no geralmente nos primeiros ~14 dias (ex.: Alemanha)

Reativa o teu seguro de saúde nacional assim que chegares
~30 min para candidatar · as lacunas são reais: ex. França aplica um período de espera de 3 meses salvo se começares a trabalhar · cobre o intervalo

com seguro privado

Paga direitos aduaneiros sobre o que compraste no estrangeiro acima da tua franquia pessoal
~15 min · na alfândega — não é o mesmo que os teus bens usados

Inscreve-te no centro de emprego ou serviço de apoio ao desempregado, se precisares de apoio
~1 h · inscreve-te cedo — o apoio começa normalmente na data de inscrição, não na data de chegada

Recupera ou retroca a tua carta de condução nacional, caso a tenhas trocado no estrangeiro
o tempo varia · retrocas a carta emitida pelo país de destino ou pedes a reemissão da tua, caso tenha sido entregue

Verifica se um acordo de segurança social credita o teu tempo no estrangeiro para a pensão
~30 min de pesquisa · os acordos podem totalizar períodos · ex. Japão: o reembolso de montante fixo (prazo de 2 anos) elimina esse registo

Resgata o teu superannuation ou o reembolso de pensão no país de destino
candidatura online · Australia DASP: 65% de imposto para WHMs, pago em ~28 dias; o superannuation não reclamado é transferido para o ATO ao fim

de 6 meses

Atualiza a tua morada nos bancos, seguradoras, autoridade fiscal, carta de condução e recenseamento eleitoral
~1 h · cancela ou redireciona também o reencaminhamento de correio que configuraste no estrangeiro

Entrega a tua declaração de impostos final no país de destino
1–2 h online · os prazos do país de destino continuam a aplicar-se após a partida · muitas vezes gera um reembolso do imposto retido em excesso

Reestabelece a tua residência fiscal em Portugal e declara os rendimentos obtidos no estrangeiro
~1 h · uma vez de novo residente fiscal, os rendimentos mundiais são geralmente declaráveis · verifica os acordos de dupla tributação

Declara os bens enviados ao abrigo da isenção para efeitos pessoais ou mercadorias regressadas
geralmente isento de direitos para artigos pessoais usados · ex.: EUA exigem 1+ ano de uso para bens domésticos; isenção UE dentro de 3 anos após

exportação



Fecha a tua conta bancária no país de destino assim que os últimos reembolsos tiverem sido processados
~30 min · mantém-na aberta até receberes os reembolsos fiscais e de pensão · descarrega primeiro todos os extratos

Declara que tiveste uma conta no estrangeiro — é diferente de a fechares
~45 min · FBAR dos EUA: acima de $10.000 no total em qualquer momento do ano, prazo em 15 de abril, prorrogado automaticamente para 15 de

outubro, enviado ao FinCEN e não junto com sua declaração · França: formulário 3916

Sem email obrigatório, sem versão «premium». A versão completa — para assinalar, offline, na tua
língua, adaptada ao teu destino — está na app PVTKit, gratuita. Lê o código QR ou vai a pvtkit.com.
Dados verificados a 29 de maio de 2026 — regenerado a cada atualização da app.


